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PORTO DE ESTRELA

Pandemia, alta do dólar e au-
mento do consumo estão entre 
os fatores apontados para a 
maior cotação do preço de refe-

rência pago ao produtor em 14 
anos. No entanto, maiores cus-
tos de produção mantêm o setor 
apreensivo.  

Municipalização da antiga estrutura portuária teve 
desfecho nesta semana com a assinatura do termo de 
cessão do complexo. A partir do aval do Estado, o gover-
no de Estrela passa a ser responsável pela área de mais 

de 40 hectares junto ao rio Taquari. No primeiro mo-
mento, maquinário da Secretaria de Obras será desloca-
do ao espaço. Contudo, lei eleitoral impede realização de 
Parcerias Público-Privadas. Página 10Página 6

MELHOR DESDE 2007

Preço do leite atinge 
marca histórica

Município assume gestão, 
mas lei eleitoral impede PPPs

Saiba quais são os nomes mais 
cotados para disputar as prefeituras 

das maiores cidades do Vale
Inicia nesta segunda-feira o período de conven-

ções partidárias para definir as chapas do pleito 
deste ano. Partidos intensificam tratativas e 

cenário eleitoral começa a se formar. Reportagem 
apurou junto às siglas as prováveis candidaturas.

Páginas 8 e 9
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Embora os prefeitos em 
reeleição estejam com 
certa vantagem por 
conta da superexpo-

sição provocada pela covid-19, 
o pleito eleitoral 2020 promete 
esquentar. Em Lajeado, o prefei-
to Marcelo Caumo (PP) possi-
velmente vai quebrar a promessa 
de campanha, quando assinou 
documento e gravou vídeo em 
frente ao cartório eleitoral, 
assegurando não concorrer à 
reeleição. A oposição ainda está 

“extraviada”, tentando se reunir.
Enquanto a delegada Márcia 

Scherer (MDB) está confirmadís-
sima para concorrer ao pleito de 
2020, o seu partido ainda procura 
um vice fora da sigla. O nome do 
médico e vereador Sérgio Kni-
phoff do PT está na preferência.

Problema é que o petista tam-
bém tem pretensão de concorrer 
a prefeito. Ou seja, a mesma 
intenção do MDB move o PT: ser 
cabeça de chapa.

Tanto emedebistas quanto pe-

tistas sabem que necessitam unir 
forças para enfrentar o atual pre-
feito, pré-candidato à reeleição, 
com Gláucia Schumacher (PP) 
de vice. Uma provável divisão das 
oposições facilita as coisas ao PP.

Uma outra via, encabeçada pelo 
advogado Daniel Fontana (PSB), 
foi a segunda a se apresentar. Os 
opositores de Caumo dizem que 
Fontana é “estratégia” da situação 
para fragilizar a oposição. Ele 
nega, diz que é alternativa real no 
eleitorado mais humilde.

Pleito eleitoral promete 
disputas acaloradas na região

Nas duas principais cidades do Vale do Taquari, haverá cenários diferentes. Enquanto Lajeado 
tem prefeito em reeleição, em Estrela a disputa está entre ex-aliados do atual governo

Márcia Scherer (MDB), pré-
candidata a prefeitura de Lajeado, 
entra na campanha neste ano 
mais preparada e melhor orien-
tada. Com tom mais alinhado às 
mazelas locais, discurso orientado 
à eficiência da gestão pública e 
crítica ponderada aos pontos fra-
cos do atual governo, Márcia traz 
uma retórica bem mais articulada 
do que em 2016. E afirma ser esta 
a sua oportunidade para mostrar 
uma alternativa de governo.

Esta semana, em visita ao A Hora, Márcia Scherer 
mostrou disposição, conhecimento e domínio sobre temas 
prementes na gestão pública. Determinada a desenvolver 
iniciativas corajosas, como mobilidade urbana, a pré-can-
didata do MDB só contrasta com o fisiologismo emedebista 
comum no país, inclusive, em Lajeado.

Além do enorme desafio que é vencer as eleições, a dele-
gada terá de ter muito pulso para executar suas ideias numa 
eventual vitória, já que a intenção de austeridade e retidão 
não agrada a todos, ainda mais em uma cidade onde o vício 
político reina à base da troca de favores e cargos.

Pelo menos sete pré-
candidatos se apresentam 
no segundo maior colé-
gio eleitoral. Os nomes 
expoentes e pré-definidos 
até aqui, em Estrela, 
são do ex-secretário da 
Saúde, Elmar Schneider 
(PTB), do atual vice-pre-
feito, Valmor Griebler 
(PL) e do Comandante 
César (MDB). Dado Wag-
ner (PSL) deve integrar 
uma quarta via.

Muita água ainda vai 
passar por debaixo da pon-
te. O trocadilho é alusivo 
às possíveis mudanças de 
rota, inclusive, de algum 
dos partidos acima citados 
abrirem mão da cabeça de 
chapa em favor de outro.

PTB e MDB têm conver-
sado sobre esta possibi-
lidade. Se isso ocorrer, 
pode haver desequilíbrio 
de forças, o que tende a 
forçar outras alianças.

O Grupo A Hora contratou 
o Instituto Methodus de Porto 
Alegre para realizar 11 pes-
quisas eleitorais nas cidades 
de Lajeado, Estrela, Teutônia, 
Encantado e Arroio do Meio.

As pesquisas serão divulga-
das pelos canais do Grupo A 
Hora, no jornal, portal e rádio.

Pesquisas encomendadas
Circulam nos bastidores, 

de praticamente todas as 
cidades da região, pesqui-
sas contratadas por parti-
dos políticos. Em Lajeado, 
os números são cômicos 
para não dizer outra coisa. 
Quase todos os contratan-
tes apresentam números 

favoráveis aos seus pré-
candidatos.

Como a divulgação de 
pesquisas eleitorais sem 
registro é proibida, as redes 
sociais como Whatsapp 
são o local para espalhar 
a informação favorável ao 
próprio interesse.

Registradas

A vez da delegada

Sérgio Kniphoff (PT) Marcelo Caumo (PP) Daniel Fontana (PSB)

Cenário acirrado em Estrela 

Schneider (PTB) Griebler (PL) Comandante (MDB) Wagner (PSL)
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Porto em Estrela
O governo de Estrela deu 

mais um passo na busca 
pela municipalização do 
Complexo Portuário Presi-

dente Ernesto Geisel. Na quarta-feira, 
foi firmado um segundo aditivo do 
contrato de Termo de Cessão de Uso 
entre a Superintendência dos Portos do 
Rio Grande do Sul (SUPR) e o Execu-
tivo estrelense. O documento trata das 
“Obrigações e Encargos da Cessio-
nária”. Entre esses, conservar e vigiar 
bens, móveis e imóveis de propriedade 
da União e sob a guarda da SUPRG, 
até a sua definitiva destinação, a ser 
determinada pelo Poder Concedente e 
pelo órgão regulador, a ANTAQ, e tam-
bém “arcar com os prejuízos causados 
por avarias ou extravios”.

Concessão do Aterro Sanitário
O governo de Lajeado revogou 

o edital de licitação de “concessão 
para implantação, execução de 
serviços e operacionalização de 
central de tratamento de resíduos 
sólidos”. A concorrência foi lança-
da em novembro de 2019 e estava 
suspensa desde dezembro. Agora, 
a justificativa é que “o documento 
precisa ser readequado ao Marco 
Regulatório do Saneamento Bási-
co”. São mais de 65 toneladas de 
lixo despejados por dia, a um custo 
médio de R$ 180 por tonelada. 

Hoje, das três células de 
tratamento, duas estão lotadas 
e a terceira tem capacidade para 
suportar alguns meses. A intenção 
do Executivo é privatizar o espaço. 
Entre as propostas avaliadas, a 
implenetação de um sistema de 
pirólise, com capacidade de gerar 
energia e tornar o espaço autossus-
tentável. Para tal, o investimento 
por parte da iniciativa privada 
pode ultrapassar a cifra de R$ 35 
milhões. O Executivo pretende 
cobrar valor de outorga.

Desconto 
da Corsan

Um vice para o MDB

A promessa
Nova ponte

Em Encantado, a Câmara de Verea-
dores encaminhou ofício à Corsan. O 
legislativo cobra isenção ou desconto 
de taxa de água aos atingidos pela 
enchente. “As famílias atingidas pelas 
cheias são de baixa renda, inclusive, 
muitas delas incluídas em programas 
sociais do governo Federal e perderam 
todo o pequeno patrimônio amealhado 
durante uma vida de sacrifícios e priva-
ções. Muitos atingidos estão desem-
pregados e a crise sanitária decorrente 
da covid-19 dificulta um recomeço 
digno”, citam os parlamentares. 

Em Lajeado, o MDB é uma 
força de oposição ao atual governo. 
Mas o partido ainda não definiu 
a chapa. A dúvida é: quem será o 
candidato (ou candidata) a vice 
da Delegada Márcia Scherer. A 
convenção ocorre no dia 10 de 

setembro. E o PT vem perdendo es-
paço na disputa com Carlos Ranzi 
(MDB) pela vaga ao lado da Dele-
gada. A rejeição ao partido, que se 
acentuou nos últimos anos, ainda 
incomoda os articulistas emedebis-
tas. Mas nada está definido. 

Marcelo Caumo vai pagar 
caro pela promessa feita em 
2016. O prefeito de Lajea-
do prometeu que não iria à 
reeleição. Registrou a garantia 
no cartório e reiterou-a em 
diversos debates realizados em 
diferentes espaços públicos. 

O progressista vai precisar de 
muita criatividade para se es-
quivar desta amarra que pouco 
influenciou no pleito passado. 
E a situação dele fica ainda 
pior quando outros agentes 
passam a cumprir a palavra 
em relação às reeleições.

O governo de Lajeado 
pretende iniciar na próxima 
semana a obra de duplicação 
da ponte sobre a ERS-130, 
entre os bairros Florestal e 
Montanha, nas proximida-

des da rodoviária. O inves-
timento está estimado em 
R$ 900 mil, com verbas do 
Programa Avançar Cidades 
– Mobilidade Urbana, do 
Ministério das Cidades. 
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pré-candidaturas ao Executivo: sete. A maio-
ria são de políticos e partidos que fizeram parte 
da atual gestão. Do partido do prefeito Rafael 
Mallmann, surgiu a pré-candidatura de Co-
mandante César. 

César conta com o apoio de PP e PSDB. Con-
tudo, internamente, há quem defenda a retirada 
de sua candidatura para que o MDB indique o 
vice de Elmar Schneider (PTB), ex-deputado 

estadual e ex-secretário de Saúde do governo 
Mallmann. “Schneidinha”, como é conhecido, 
já tem o apoio do PSD.

O vice-prefeito Valmor Griebeler, que ano 
passado trocou o PV pelo PL, também está na 
corrida. Ele conta com o apoio de sua ex-sigla 
e também do Republicanos, que deve indicar 
o candidato a vice na chapa, o vereador José 
Alves. Já o PDT aposta em Paulo Argeu Fer-

nandes, que preside a sigla, como candidato, 
enquanto o PT tem a suplente de vereadora De-
nise Goulart como postulante ao Executivo. 

No campo da direita, DEM e PSL possuem 
seus pré-candidatos. Tanto o policial federal 
Diego de Castro quanto o empresário Eduardo 
Wagner têm aspirações eleitorais. Porém, existem 
conversas para aproximação entre as duas siglas.

Sem consenso 
em Encantado

Em Encantado, tentou-se costurar uma can-
didatura de consenso para as eleições. A inicia-
tiva não avançou, sobretudo porque PSDB e PP 
recusaram-se a não indicar nomes para o execu-
tivo, o que era o desejo de um bloco de partidos 
chamado “G-5” (MDB, PTB, PT, PSB e PDT). 

Adroaldo Conzatti (PSDB) será candidato 
a reeleição e deve receber o apoio do G-5. Se-
gundo o presidente do PT, Luciano Moresco, o 
grupo de siglas avaliou que seu projeto de go-
verno tem mais afinidade com a atual gestão e 
ficará com a indicação do vice. “Entendemos 
que seja mais viável aceitar o convite do atual 
prefeito”, ressalta. 

Já o PP, que rompeu com o PSDB no ano pas-
sado, terá uma chapa puro-sangue. Resta defi-
nir, porém, quem será o prefeito e quem concor-
re a vice. O ex-prefeito Paulo Costi e o atual vice, 
Enoir Cardoso, estão no páreo. 

Três chapas em Teutônia
Assim como em 2016, Teutônia deve con-

tar com três candidatos a prefeito. Embora 
ainda sejam pré-candidaturas, as majoritá-
rias estão desenhadas. Pelo lado do governo, 
Jonatan Brönstrup (PSDB) disputa a ree-
leição e aposta novamente na dobradinha 
com Valdir de Oliveira do Amaral, o Dirinho. 
Brönstrup costurou o apoio de cinco partidos 
à sua coligação: PSD, PSB, PSL, DEM e PV. 

Um dos seus adversários já foi vice do 
pai, Ricardo Brönstrup, quando este foi 
prefeito. Filiado ao PP, Ariberto Magedanz 
também foi vereador por quatro mandatos 
e é a aposta do partido para voltar ao po-
der. Terá a vereadora Keetlen Link (MDB) 
como vice, numa chapa que deve contar 
ainda com PT e PTB.

Derrotado por Brönstrup em 2016, Celso 
Forneck (PDT) volta às urnas. O professor 
de História costurou uma aliança com a ve-
readora Aline Kohl, que trocou recentemente 
o PP pelo Cidadania, após entrar em conflito 
com a executiva do partido. 

Atual contra o ex-prefeito
Arroio do Meio reedita a tradicional disputa 

entre MDB e PP. Pelo lado da base governista, 
Klaus Schnack disputa a reeleição e tenta dar o 
quarto mandato consecutivo ao partido. Ele re-
petirá a dobradinha com a vice, Eluíse Hammes 
(PT), e terá um leque de partidos ao seu lado. 
DEM e PSL devem apoiá-lo. A incógnita é o 
PTB, que apoiou Klaus em 2016.

O ex-prefeito Danilo Bruxel quer recolocar 
o PP no poder após 12 anos. Ele comandou o 
município entre 2001 e 2008 e tentou retornar à 
prefeitura em 2012, mas acabou derrotado por 
Sidnei Eckert. Sua candidata a vice será a verea-
dora Adriana Meneghini Lermen, do PDT.

Governo x Oposição
Em Taquari, o vice-prefeito André Brito re-

presentará o grupo governista nas eleições de 
novembro. Concorrendo pelo PDT, ele terá o 
apoio do PT, que indicará o candidato a vice. Há 
uma lista de nomes para o cargo, como os ve-
readores Leandro Mariante e Ramon de Jesus.

A dúvida está na oposição, se serão uma ou 
mais candidaturas. O PSDB cogita o ex-prefeito 
Cláudio Martins ou o atual presidente da sigla, 
João Batista, que concorreram em 2016. Pelo PP, 
o vereador Tio Nei se colocou à disposição a ser 
vice. O MDB ainda não definiu rumo no pleito. 

Arroio do Meio
DEM, MDB, PDT, PP, PSL, PT – 
5 de setembro

Estrela
DEM – 31 de agosto
PTB, PSD – 16 de setembro

Lajeado (*)
PT – 5 de setembro
PSDB – 9 de setembro
MDB – 10 de setembro
PSB – 12 de setembro

Taquari
PDT – 12 de setembro
PSDB – 16 de setembro
 Teutônia
PDT e Cidadania – 5 de setembro
MDB, PP e PTB – 13 de setembro

AS DATAS DAS
CONVENÇÕES

(*) Com exceção do PSDB, as datas ainda são pré-agendadas

31 de agosto a 16 de setembro
Período destinado às 
convenções partidárias e 
definição sobre coligações;

26 de setembro
Prazo final para registro das 
candidaturas;

A partir de 26 de setembro
Prazo para que a Justiça 
Eleitoral convoque partidos e 
representação de emissoras 
de rádio e TV para elaborarem 
plano de mídia;

Após 26 de setembro
Início da propaganda eleitoral, 
também na internet;

27 de outubro
Prazo final para partidos 
políticos, coligações e 
candidatos divulgarem relatório 
discriminando as transferências 
do Fundo Partidário e Fundo 
Especial de Financiamento de 
Campanha;

15 de novembro
Primeiro turno das eleições 
municipais.

AS PRÓXIMAS DATAS 
DO CALENDÁRIO 
ELEITORAL

PREFEITO: 
Klaus Schnack

PREFEITO: 
Jonatan Brönstrup

PREFEITO: 
Celso Forneck

PREFEITO: 
Ariberto Magedanz

PREFEITO: 
Danilo Bruxel

PREFEITO: 
Adroaldo Conzatti Ambos compõem a mesma chapa.

Qual será candidato a prefeito 
ainda não está definido.

Paulo Costi

PREFEITO: 
André Brito

PREFEITO: 
Claudio Martins

VICE: 
Eluise Hammes

VICE: 
Valdir do Amaral 

VICE: 
Aline Kohl

VICE: 
Keetlen Link

VICE: 
Adriana Lermen

VICE: 
A definir

Enoir Cardoso

VICE: 
A definir

VICE: 
A definir

TAQUARI

TEUTÔNIA

ARROIO DO MEIO

ENCANTADO
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VALE DE TAQUARI

Os crimes de estelio-
nato aumentaram em 
46% nas principais 
cidades do Vale do 

Taquari neste ano. De janeiro a 
julho, Lajeado, Estrela, Arroio 
do Meio, Encantado e Taquari 
tiveram acréscimo em relação ao 
mesmo período de 2019. A ex-
ceção é Teutônia, que registrou 
queda de 6% neste tipo de delito.

Em Lajeado, em 2020, já fo-
ram registrados 251 golpes con-
tra 138 no ano passado, repre-
sentando um aumento de 81,8%. 
Outro destaque é Arroio do 
Meio, com acréscimo de 78,9% 
no número de registros. 

Golpes virtuais disparam 
durante a pandemia
Acréscimo foi de 
46% nas principais 
cidades do Vale do 
Taquari. Registros mais 
comuns são crimes
via Whatsapp

O delegado regional da 19ª 
Delegacia Regional de Polícia 
de Interior (19ª DRPI), José Ro-
maci Reis, afirma que o aumen-
to dos estelionatos está relacio-
nado ao período de isolamento 
social provocado pela pandemia 
e que a maioria dos crimes ocor-
rem pela internet. Segundo ele, 
são comandados por organiza-
ções criminosas.

Demora na 
identificação

O delegado comenta que há 
certa dificuldade para identi-
ficar os criminosos. “Verifica-
mos que, por sua maioria, os 
comandos ocorrem de dentro 
dos presídios para golpistas que 
estão fora. Após identificados, 
eles não chegam a ficar presos 
por muito tempo, pois crime de 
estelionato não tem violência”, 
explica.

Ainda de acordo com o dele-
gado, também existe uma de-
mora para solução dos crimes, 
pois todas ações da polícia de-
pendem de ordem judicial, con-
siderando as quebras de sigilo 
de companhias telefônicas.

Casos no estado
Conforme os números da Secre-

taria Estadual da Segurança Públi-
ca (SSP), de janeiro a julho de 2020, 
o estado registrou 28.961 crimes de 
estelionato. Já em 2019, o acumula-
do do ano foi de 25.203, represen-
tando um aumento de 14,9% até o 
momento. Em comparação com o 
mesmo período do ano passado, o 
acréscimo foi de 93,11%.

Principais golpes
A clonagem do WhatsApp 

é um dos golpes mais comuns 
atualmente. O criminoso induz a 
vítima a fornecer um código que 
chegará via SMS sob pretexto de 
efetivar alguma compra ou pro-
moção, por exemplo. Se a vítima 
repassa a senha, o bandido inva-
de o WhatsApp com o número 
da pessoa e passa a ter acesso a 
seus contatos. Dessa forma, so-
licita dinheiro ou o pagamento 
de algum boleto bancário para os 
amigos da vítima, com a promes-
sa de que no dia seguinte ressar-
cirá a quantia. 

Outra modalidade de estelio-
nato que está em alta é conhecida 
como o "golpe dos nudes", que 
também se enquadra no crime de 
extorsão. Conforme o delegado, o 
delito se caracteriza pela criação 
de perfis falsos em redes sociais. 
O criminoso se passa por mulher 
e ataca homens de meia idade. O 
mesmo golpe ainda pode contar 
com a participação de falsos po-
liciais, juízes ou delegados, que 
entram em contato com a vítima, 
também por contas falsas, exigin-
do dinheiro para arquivar um su-
posto inquérito.

Como prevenir?
A orientação do delegado para 

evitar golpes de estelionatos pela 
internet é a prevenção. “Deve-
mos desconfiar de tudo, evitar 
enviar dados bancários ou fotos 
íntimas, suspeitar de pessoas 
que solicitarem dinheiro e bus-
car sempre se certificar daquilo 
que é solicitado”, reforça.

Em todo RS, casos de estelionato aumentaram. Golpes na internet são maioria

ARQUIVO A HORA
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Alexandre Garcia

ALEXANDRE GARCIA

Como um 
presidente

Nesta semana, convergiram ao Palácio do 
Planalto, 100 médicos de todos os estados, 
representando um grupo de mais de 10 mil 

médicos chamado “Brasil Vencendo a Covid19”, 
confirmar ao presidente da República que o pro-
tocolo de tratamento precoce com hidroxiclo-
roquina e outros medicamentos salva vidas. A 
médica paraense Luciana Cruz relatou o colapso 
em Belém, quando as pessoas morriam na porta 
dos hospitais, por falta de vagas. A partir do uso 
emergencial do protocolo sugerido pelo médico 
Roberto Zeballos, os resultados foram surpreen-
dentes. A Unimed de lá fez 55 mil tratamentos 
com hidroxicloroquina,  e nenhum caso de ar-
ritmia foi registrado. Derrubou-se uma narrati-
va e as internações despencaram. A cloroquina 
é usada há 90 anos. No mundo, 220 milhões de 
pessoas são tratadas com hidroxicloroquina para 
a malária, isso sem contar os tratamentos para 
lúpus e artrite.

A campanha contra a cloroquina foi cruel. 
Médicos foram demitidos e houve censura nas 
redes sociais. A palavra hidroxicloroquina foi 
tabu na mídia; foi boicotada, proibida; e a cada 
momento raro em que era pronunciada, vinha 
com uma tarja preta: “Sem comprovação cientí-
fica”. Mas o protocolo em que ela desponta, ago-
ra tem nível de evidência científica  2-A, numa 
escala em que o ideal é 1-A e a evidência mais 
fraca é 5-D. E foi graças à audácia e à coragem 
de médicos brasileiros. A médica Raissa Olivei-
ra, que esteve no Palácio, lembrou ao microfone 
do seu desespero quando postou nas redes so-
ciais um apelo por hidroxicloroquina, que havia 
sumido de Porto Seguro. Ela foi atendida depois 
que o presidente ligou para ela. “Em mil pacien-
tes, chorei por um óbito”- contou ela, emocio-
nando a todos. E pediu um minuto de silêncio 
pelos que não tiveram oportunidade de vencer 
o vírus.

Esse grupo de médicos, que desa� ou uma im-
posição política, é composto de voluntários inde-
pendentes que, desde abril, todos os dias trocam 
experiências e resultados, como em permanente 
seminário, unidos e conectados. Chegaram a con-
clusões e� cazes e seguras, em que a clínica é sobe-
rana e cada paciente reage de uma forma diferente. 
Talvez nunca tenha se espalhado pelo país uma di-
fusão de conhecimento e resultados médicos como 
nesta pandemia. O porta-voz do grupo, o médico 
Luciano Dias Azevedo, de Campinas, a� rmou que a 
Covid19 tem tratamento, simples e barato, que evi-
ta internamento e morte e diminui sofrimento.

Esses médicos fazem um apelo aos governan-
tes de estados e municípios e a seus colegas que 
também querem salvar vidas, que deem chance 
de tratamento acessível a todos, porque a maio-
ria da população não têm recursos para ter o mé-
dico e o medicamento. “Ao primeiro sintoma, não 
fique em casa; procure o médico. Nos deem a li-
berdade e as ferramentas para salvar vidas; tere-
mos cada vez menos pessoas intubadas; tem que 
acabar com tanta morte” - disse o porta-voz dos 
médicos na tribuna do palácio. Como Bolsonaro,  
65 anos, foi tratado por esse protocolo, o médico 
Luciano lembrou que é justo que todo brasileiro 
tenha a chance de ser tratado como um presiden-
te da República.

Uma boa notícia 

O município de Estrela passa a ser de� nitivamente o admi-
nistrador do Porto de Estrela. O Termo de Cessão de Uso 
foi publicado na edição de sexta-feira, 28, do Diário O� -

cial do Estado. Esta é, sem sombra de dúvidas, uma grande no-
tícia para Estrela e região. O uso de sua estrutura e manutenção 
passa por discussão a partir de agora. Méritos ao prefeito Carlos 
Rafael Mallmann e aos secretários do Planejamento e Desenvol-
vimento Econômico, Paulo Finck (que deixou o cargo recente-
mente) e Guilherme Engster, pela dedicação e luta para conse-
guir a municipalização do Porto.

O jornalista Gerson Teixeira é o novo presidente do PDT de La-
jeado. Sua missão será a de resgatar a tradição do partido na ci-
dade, que chegou a ser o maior em número de � liados. A foto re-
gistra a visita de cortesia feita ao prefeito Marcelo Caumo. Além 
de Gerson, participaram do encontro o coordenador regional do 
partido, José Scorsatto, e o vereador Ernani Teixeira, que já foi 
do PDT. O partido apoiará à reeleição de Caumo e este ano não 
terá candidatos a vereador.

Em vídeo divulgado esta sema-
na, o prefeito de Cruzeiro do 
Sul, Lairton Hauschild (foto), 
anunciou que não irá disputar 
a reeleição. Alas de seu parti-
do, o PSDB, insistiam na can-
didatura. O prefeito, porém, 
avaliou o cenário e abriu apoio 
ao seu vice, João Dullius, do 
MDB. A situação da saúde 
também pesou. O prefeito teve 
um AVC no ano passado.

Em Encantado, o atual vi-
ce-prefeito, Enoir Cardoso, 
do Progressistas, encabeçará 
a chapa de oposição contra 
o atual prefeito. A novida-
de passa a ser a presença de 
Paulo Costi (ex-prefeito) como 
possível candidato a vice. 
Ninguém con� rma, mas os ru-
mores são fortes. O PP marcou 
sua convenção pra o dia 12 de 
setembro.

** Em Putinga, o atual prefeito 
Claudiomiro Cenci (PP) con-
corre à reeleição. Sua adver-
sária deverá ser ex-vereadora 
e ex-secretária municipal de 
Saúde, Diana Dalberto (PSD), 
que também é ex-esposa de 
Cenci. O casal teve três � lhos. 
A comunidade está curiosa 
para saber como será a cam-
panha.

** Numa certa cidade do Vale o 
partido do atual prefeito enco-
mendou uma pesquisa. Entre 
os itens pesquisados consta a 
avaliação do prefeito, pergun-
tado se ele ouve as pessoas, 
não ouve, é indiferente, é tei-
moso. Pergunta incomum.

PDT reativado 

Desistiu

Chapa pura

Curtas

OBSERVATÓRIO
Fabiano Conte - Comunicador

observatorio@informativo.com.br
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Barragens de regularização  
no rio podem conter desastres 
Reunião do 
Comitê de 
Gerenciamento 
da bacia Taquari-
Antas foca 
em impactos 
ambientais 

VALE DO TAQUARI | Barra-
gens de regularização. É isso 
que falta para que a popula-
ção não seja surpreendida por 
cheias e estiagem na relação 
com o Rio Taquari. A opinião 
do vice-presidente do Comitê 
de Gerenciamento da Bacia Hi-
drográfica Taquari-Antas, Júlio 
Salecker, foi quase um apelo 
para que prefeitos e lideran-
ças prestem atenção ao rio, so-
mente lembrado, segundo ele, 
quando a água atinge o próprio 
corpo: “Quando dá problema 
todo mundo lembra do rio”. 

Conforme Salecker, por es-
sas obras é que aparecerão 
soluções técnicas, que passam 
por “barramentos”, ou seja, o 
investimento em barragens de 
regularização que “possam, 
em eventos, segurar a água de 
grandes chuvas e liberar mais 
água na estiagem”. Esse inves-
timento integra o Plano das 
Bacias previsto pelo comitê, 
cuja execução enfrenta resis-
tência de diversas ordens. 

“Em dez anos, nosso Plano 
de Bacias não foi para a frente 
como deveria ter ido. Mas a so-
lução para as secas e enchen-
tes passa por ele, que precisa 
ser concluído para que o Vale 
tenha obras estruturantes e se 
consiga minimizar esses de-
sastres”, disse. Seria preciso 
encaminhar a fase C do plano, 
que envolve o processo de co-
tação de empresas. “Agora é o 
momento de se sair da emoção 
e ir para a razão. Quanto custa 
a obra e quanto custa a reces-
são que a falta dela provoca”, 
questionou. 

Do Plano de Bacias depende 
a resolução do principal pro-
blema do Taquari, que é a falta 
de tratamento de dejetos. “Mas 
será preciso concluir o plano 
para começar a obra de melho-

Erros na cheia histórica
A engenheira Andréa de 

Oliveira Germano, da CPRM - 
Serviço Geológico do Brasil, 
falou a respeito das limitações 
sobre os alertas hidrológicos 
na bacia do Taquari. Na últi-
ma cheia, em julho, a maior 
dos últimos 64 anos, houve 
problemas na identificação e 
comunicação sobre a rapidez 
com que o rio subiria, consi-
derando o ciclone bomba que 
ocorreu junto com o excesso 
de chuva.

Andréa elencou várias li-
mitações, desde as técnicas, 
como o fato de que os equi-
pamentos podem estragar em 
tormentas, ou erros no saté-

lite, possível equívoco na es-
colha de modelos adotados 
para o acompanhamento da 
cheia, e até mesmo questões 
burocráticas. No caso da en-
chente ocorrida em julho, o 
modelo adotado pela CPRM foi 
o de chuva-vazão, que “agrega 
uma cadeia de incertezas”.

O fato de a empresa ser pú-
blica, tendo os funcionários 
regidos pela Consolidação 
das Leis de Trabalho (CLT), 
foi igualmente apontado 
como um limitador. Isso por-
que a CPRM cumpre o proto-
colo de fornecer três boletins 
ao dia no caso de cheia. Ou 
seja, segundo ela, “das 22h 

às 8h da manhã a gente não 
pode trabalhar e isso causa 
um hiato para a Defesa Civil, 
é a burocracia, mas a gente 
vive num mundo burocráti-
co”, afirmou.  

Segundo Andréa, houve vá-
rias “rodadas” no modelo até a 
equipe acertar o acompanha-
mento. A previsão era de que 
às 18h o rio chegaria em 25,9m, 
mas no boletim das 17h ele es-
tava em 26,43, depois houve o 
boletim das 21h, “e depois daí 
não podemos mais trabalhar”, 
ela disse. À 1h o rio chegou no 
pico 27,39m, “mas não estáva-
mos trabalhando”.

A engenheira também atri-

buiu o problema na cheia his-
tórica a erro do satélite e na 
transmissão de dados. “Ficou 
se gerando dados aleatórios, e 
a estação ficou sem transmitir 
nesse período. Só no outro dia 
os dados certos chegaram, às 
8h, mas aí já na recessão”. An-
dréa admitiu um erro humano 
na condução do evento: não 
ter comunicado à Defesa Civil 
das incertezas que surgiam. 
“Foi um erro nosso, a gente 
não comunicou”. Segundo ela, 
a equipe hoje se faz várias per-
guntas internamente. Que mo-
delo utilizar, divulgar ou não 
ou se o número de boletins 
será ampliado.

Cheia histórica assolou 11 
municípios do Vale e cobriu o 
Parque Professor Theobaldo 
Dick em Lajeado

Arquivo

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

A Bacia Taquari-Antas en-
frenta problemas na Serra Gaú-
cha, quando, na noite de 24 de 
julho, houve a identificação de 
vazamento em dois pontos da 
hidrelétrica Passo do Meio em 
Cazuza Ferreira, distrito de São 
Francisco de Paula. De acordo 
com Pablo Ribeiro, gerente da 
área regulatória da energéti-
ca Campos de Cima da Serra, 
o Plano de Acionamento de 

Emergência (PAE), envolvendo 
uma série de ações, mantém o 
cenário controlado e pratica-
mente nula a possibilidade de 
rompimento da barragem.

A reunião do Comitê serviu 
ainda para analisar o contexto 
do Arroio Marrecão, em Gari-
baldi, diagnosticado como um 
corpo de água de classe 1 (uso 
da água mais exigente diante 
de menores níveis de poluição), 

nível atribuído nos moldes da 
resolução do Conselho Nacio-
nal do Meio Ambiente (Cona-
ma). A prefeitura encomendou 
estudo em que pretende rever 
essa classificação, para a libe-
ração de empreendimentos. 

Ontem, o vereador de Ga-
ribaldi Arnaldo Seganfredo 
(MDB) assumiu uma vaga no 
Comitê, representando o Exe-
cutivo. 

ria das nossas águas”, decla-
rou. O foco sobre a gestão de re-
cursos hídricos em período de 
excesso de chuvas foi colocado 
ontem na reunião ordinária do 
Comitê de Gerenciamento da 
Bacia Hidrográfica, realizado 
em ambiente virtual.

Vazamento de barragem
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Vale tem 6.791 casos  
positivos de Covid-19
Desse total, 6.336 
pacientes são 
considerados 
recuperados pelos 
órgãos de saúde 

VALE DO TAQUARI | Nas úl-
timas 24 horas, 13 municípios 
registraram novos casos de co-
ronavírus (Covid-19): Lajeado 
(66), Taquari (39), Boqueirão 
do Leão (15), Bom Retiro do 
Sul (14), Estrela (8), Muçum 
(8), Teutônia (7), Encantado 
(4), Paverama (3), Roca Sales 
(2), Vespasiano Corrêa (2), Ar-
roio do Meio (1) e Santa Clara 
do Sul (1). 

Com os novos positivados, 
a região registrava, até as 21h 
desta sexta-feira, 6.791 casos 
de Covid-19. Além disso, são 

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

Números da região
Município Confirmados Recuperados Óbitos 
Anta Gorda 54 49
Arroio do Meio 336 320 1
Arvorezinha 38 34 3
Bom Retiro do Sul 176 149 3
Boqueirão do Leão 42 29
Canudos do Vale 5 5
Capitão 19 19
Colinas 38 38
Coqueiro Baixo
Cruzeiro do Sul 155 141 5
Dois Lajeados 43 39
Doutor Ricardo 23 23
Encantado 348 335 7
Estrela 490 467 6
Fazenda Vilanova 70 68 2
Forquetinha 5 5
Ilópolis 11 11
Imigrante 47 44
Itapuca 29 28 1
Lajeado 2815 2734 34
Marques de Souza 37 35 2
Muçum 184 174 2
Nova Bréscia 32 31
Paverama 146 129 4
Poço das Antas 67 66
Pouso Novo 13 10 3
Progresso 31 30
Putinga 4 3
Relvado 1 1
Roca Sales 134 114 5
Santa Clara do Sul 42 40
Sério 8 5
Tabaí 58 41
Taquari 480 349 5
Teutônia 657 624 10
Travesseiro 9 8 1
Vespasiano Corrêa 72 66 2
Westfália 72 72
Total: 6791 6336 96
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casos novos

legenda:

vítima faleceu na madrugada 
desta sexta-feira, 28. O homem 
(83) era morador de Marques 
de Souza, e estava internado 
desde o dia 13 de agosto no 
Hospital Estrala.

O terceiro caso é de uma 
mulher (77), moradora de Ta-
quari, e que estava internada 
no Hospital São José. Além 
desses casos, na tarde desta 
sexta-feira, a Secretaria de 
Saúde do Estado confirmou o 
terceiro óbito de Pouso Novo. 
Trata-se de uma mulher, de 62 
anos. 

RIO GRANDE DO SUL

Conforme boletim epide-
miológico da Secretaria de 

Saúde, são 120.739 casos po-
sitivos e 3.323 óbitos no Esta-
do. Os pacientes recuperados 
totalizam 108.985, cerca de 
90% dos casos. Dos 497 mu-
nicípios do Rio Grande do 
Sul, 486 já registraram algum 
caso da doença.

BRASIL

De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, o país registrou, 
até as 19h desta sexta-feira, 
118.649 mortes pela doença 
desde o início da pandemia. 
Ao todo, o país contabiliza 
3.761.391 casos positivos. Deste 
total, 2.947.250 são considera-
dos recuperados.

6.336 pacien-
tes conside-
rados recu-
perados pelos 
órgãos de saúde 
e 96 óbitos em de-
corrência do vírus 
(confira a 

tabela). 
Até o momen-
to, apenas Coquei-
ro Baixo não registrou 
nenhum paciente.

Nesta sexta-feira, quatro 
mortes foram confirmadas. A 
primeira aconteceu na noite 
de quinta-feira, 27, e trata-se 
de um homem (80), morador 
de Estrela. Estava internado 
desde o dia 20 de agosto no 
Hospital Estrela. A segunda 
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“Acima de nós, em redor de nós, as pa-
lavras voam e às vezes pousam.” A frase  
de Cecília Meireles nos remete ao diálogo 
como forma de expressão, de ouvir e de 
falar. A palavra que chega até nós ou que 
por nós é proferida tem o poder de cons-
truir como o de desconstruir. Pela forma 
como falamos e ouvimos, podemos con-
tribuir para elevar uma pessoa, bem como 
para incentivá-la a se calar. 

Dialogar é ouvir, e ouvir é um ato 
de amor e confiança. O diálogo exige 
uma predisposição de ouvir mais do 
que falar, de ouvir sem querer logo 
dar a resposta da ideia fixa de per-
sistir na sua opinião inicial. Não exis-
te diálogo quando no início da con-
versa as partes envolvidas não estão 
dispostas a refletir. Ouvir é diferente 
de escutar. Ouvir é algo automático. 
Escutar é ouvir, refletir e processar a 
fala.  Escutar é dar atenção, é enten-
der que existem outras versões de 
um mesmo acontecimento. 

Diálogo se constrói com escuta. O 
tom de voz, as reações de olhares, de 
gestos, dão a dimensão do diálogo. 
Para ver se há diálogo, basta prestar 
atenção nas vezes que alguém inter-
rompe o outro, no tom de voz e na res-
piração que se utiliza.  Muitas vezes é 
muito mais um monólogo do que um 
diálogo. Diálogo não dialoga com a 
imposição. Quem dialoga pensa nas 
palavras que vai utilizar e não considera 
as opiniões divergentes às suas como 
afronta e, sim, como construção. Diá-
logo não combina com dominação. Já 
dizia Augusto Cury: “Os fracos usam 
a força, os fortes usam o diálogo. Os 
fracos dominam os outros, os fortes 

promovem a liberdade”. Os fortes en-
tendem a importância da construção 
das ideias, dos argumentos fundamen-
tados como essenciais para a constru-
ção e a transformação. Entendem que 
delegar não é dizer como fazer e, sim, 
confiar no que o outro fará. Os fortes 
não querem estar sempre certos, mas 
encontrar o certo para o caminho que 
percorrerão. Querem mudar, melhorar. 
Se autoavaliam, se reconstroem. 

Dialogar é um exercício difícil para 
todos nós. É natural querermos estar 
certos, convencer os outros da nossa 
ideia. Mas não é natural acreditar que 
sempre estaremos certos. Precisamos 
urgentemente silenciar os absurdos, a 
ignorância de não querer mudar, de não 
saber ouvir, assimilar e entender. Não 
há erro na mudança de opinião. Há erro 
na insistência da cegueira, na não preo-
cupação com o bem-estar do outro. É 
preciso acreditar no diálogo. Ele busca 
dar significado e sentido na busca da 
verdade, da direção a se tomar, da com-
preensão das coisas e da busca pelas 
diversas possibilidades existentes.  Ele 
deve servir para unir e não separar, para 
ver sob diversos e diferentes ângulos e, 
posteriormente, concluir. 

Quanto mais opinião se tem sobre 
determinado assunto, mais argumen-
tos são necessários para se decidir 
com coerência e certeza da escolha. 
Se acreditarmos no poder de dialogar, 
seremos porta-vozes da propagação 
do bom senso, do respeito, do afeto, 
da importância de estimular o outro a 
posicionar-se, da confiança, e nos tor-
naremos mais humanos, o que de fato 
deveria ser nossa maior preocupação.

Ser rato de academia é um hábi-
to que está fazendo parte da vida 
de um número cada vez maior de 
pessoas. Estão todos preocupados 
com a saúde ou querendo moldar o 
corpo para agradar outras pessoas 
ou para se encaixar nos padrões es-
téticos dos marombados. 

Na esteira, aliando exercícios ae-
róbicos ao levantamento de peso, 
percebo em um prédio, a pelo me-
nos uma quadra, uma criança balan-
çando-se em uma rede na sacada. 
Chamou a atenção por dois moti-
vos: não consigo balançar-me na 
rede sem ficar tonto; e o que esta 
pequena estaria fazendo ali e não 
brincando?

As alternativas de ocupação, que 
passaram pela minha cabeça, para 
a criança da rede foram infindáveis. 
Estar na escola não é possível pelos 
protocolos de distanciamento so-
cial, mas há sempre desenhos ani-
mados diversificados na televisão, 
You Tube ou outras plataformas; os 
jogos, tanto os mais antigos, quan-
to os modernos que podem ser dis-
putados de forma online, são desa-
fiadores, instigantes; o próprio fato 
de avaliar o movimento das ruas, as 
pessoas, parece ser mais interes-
sante do que estar em pêndulo na 
rede. 

Mas aí, em um momento de 
prática da empatia, ainda no equi-
pamento, coloco-me no lugar da 
criança. Da sacada, no balançar 
contínuo e cronometrado da rede, 
ela pode estar observando o pesso-
al da academia, especialmente eu, 
que caminhava em uma das esteiras 
mais próximas das janelas envidra-
çadas. 

Pela mente balançante poderia 
estar passando a seguinte reflexão: 
“Que gente estranha esta; com tan-
to espaço para caminhar pelas ruas, 
vão com seus carros até aquele lo-
cal e pagam para ficar levantando 
peso e caminhando sem ir a lugar 
algum, como um hamster em uma 
gaiola”. Acrescentaria, ainda, o fato 
de que muitos nem fazem questão 
da interação - ficam isolados, com 
fones, restritos à playlist e à vonta-
de de ver inflar os músculos.

Analisar a criança da sacada, que 
balança sua rede, e toda a situação 
criada pela imaginação, primeiro 
em um prisma como observador, 
depois como observado, fez chegar 
a uma conclusão: fazer exercícios 
físicos é muito bom, mas cada um 
cuidar da sua vida é muito melhor. 
Cada um sabe a rede que balança 
ou onde quer chegar, sem sair do 
lugar, no andar da esteira.

SÁBADO, 29 DE AGOSTO DE 2020vmais 

Cuidar da sua vida 
é o melhor exercício

Diálogo
MAGDA CRISTIANE SCHENA, PROFESSORA

MARCIO SOUZA, JORNALISTA

ENVIE DICAS 
E SUGESTÕES 

AO Vmais 

PELO E-MAIL 
ALICIO@

INFORMATIVO.
COM.BR

PARTICIPE!

Na semana em que muito se falou sobre patrimônio histórico e cultu-
ral, o destaque para o Parque Histórico de Lajeado, o “Deutscher Kolo-
nie Park” inaugurado em 2002 pelo então prefeito Claudio Schumacher. 
Idealizado pelo secretário de Cultura e Turismo, Waldemar Richter, o par-
que foi resultado, também da atuação de voluntários como o professor e 
historiador Wolfgang Collischon. São dezenas de edificações construídas 
por descendentes de imigrantes alemães no interior da região e que mais 
tarde foram reconstruídas nesse espaço de 20 mil metros quadrados.

FOTO COMENTADA ALÍCIO DE ASSUNÇÃO
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Conta da mulher
O governador do Rio de Janeiro, Wilson Witzel, 

foi afastado do cargo pelo STJ. O ministro Be-
nedito Gonçalves acatou pedido do Ministério 

Público Federal que o acusa de prática de corrupção 
passiva e lavagem de dinheiro.

Segundo o MPF, a prática começou pelo loteamento 
de secretarias estaduais onde agentes públicos rece-
biam pagamento de vantagens indevidas. O dinheiro 
ilícito tinha origem em contratos � ctícios.

Os repasses eram feitos para o escritório de advoca-
cia da esposa do governador Helena Witzel. Segun-
do o MPF, o valor recebido pela primeira-dama entre 
agosto de 2019 e maio deste ano chega a R$ 554 mil.

O presidente Bolsonaro chegou a anunciar uma live na 
última quinta-feira para prestar esclarecimentos sobre 
os depósitos, mas acabou cancelada. Michelle Bolsona-
ro não é alvo de investigação pelo dinheiro recebido.

Outra primeira-dama de quem fala-se muito é Michel-
le Bolsonaro. O presidente Bolsonaro não respondeu à 
pergunta sobre o motivo que levou a esposa a receber 
depósitos na conta bancária que somam R$ 89 mil.

O presidente admitiu que um cheque de R$ 24 mil tinha 
sido depositado na conta da esposa Michelle. Na época, 
disse que o montante fazia parte do pagamento de um 
empréstimo de R$ 40 mil que ele havia feito a Queiroz.

Há a suspeita que mesmo depositados na conta da 
esposa os valores eram destinados ao presidente Bol-
sonaro. O dinheiro vinha da rachadinha praticada no 
gabinete de Flávio Bolsonaro, quando era deputado 
estadual.

De acordo com o MP-RJ, ao menos 13 assessores lota-
dos no gabinete de Flávio Bolsonaro � zeram repasses 
a Queiroz. O valor movimentado entre 2007 e 2018 na 
conta bancária do ex-assessor chega a R$ 3 milhões. 

Pela Constituição, um presidente da República não 
pode ser denunciado durante o seu mandato por atos 
anteriores à sua posse. Mas pode ser investigado e, uma 
das razões, é para evitar o desparecimento de provas.

O presidente Bolsonaro aposta todas as � chas na re-
eleição. Se renovar o mandato, ele só responderá a 
uma eventual denúncia por corrupção depois de dei-
xar o cargo. E até lá muita água vai rolar nos mean-
dros jurídicos.

Os repasses foram feitos por Fabrício Queiroz, ex-asses-
sor do senador Flávio Bolsonaro. Queiroz e o presiden-
te Jair Bolsonaro são amigos antigos desde quando se 
conheceram no Exército nos longínquos anos de 1980.

Contratos fictícios

Esposa do governador

Live cancelada

Primeira-dama

Conta da esposa

Rachadinha no gabinete

Conta bancária 

Desaparecimento de provas

Denúncia por corrupção

Amigos antigos

Deraldo Goulart
deraldo.goulart@informativo.com.br

DE BRASÍLIANome de delegado
é utilizado em golpe
Estelionatários tentam extorquir vítimas

LAJEADO | O nome do de-
legado titular da Delegacia de 
Polícia de Pronto Atendimento 
(DPPA) de Lajeado, Alex Ed-
mundo Assmann, está sendo 
utilizado por estelionatários 
para o golpe das fotos íntimas. 

A tentativa de extorsão co-
meça quando o criminoso usa 
o nome de uma autoridade po-
licial para coagir a vítima a pa-
gar para que o alvo, geralmente 
homem, não seja preso e o caso 
seja arquivado, já que a suposta 
jovem, com quem ele teria tro-
cado as fotos e conversado, se-
ria menor. O nome de policiais 
é utilizado para passar credibi-
lidade e para que eles consigam 
chegar onde querem: enganar 
as vítimas e arrecadar valores.

A Polícia Civil orienta para 
que não se troque, nem compar-

tilhe fotos íntimas pela internet. 
A instituição lançou cartilha 
alertando para diversos tipos 
de golpes, entre eles, o das fo-
tos íntimas. “Descon� e de soli-
citações de amizades de quem 
você não conhece. E o mais im-
portante: pedo� lia é crime. Se 
a pessoa que você está fazendo 
uma nova amizade aparenta ser 
menor de idade, todo o cuidado 
é necessário”, diz a cartilha.

De acordo com a Polícia, os 
golpistas utilizam per� l falso, 
muitas vezes com a foto de uma 
jovem bonita e atraente. Eles 
começam uma amizade e logo, 
seja uma “jovem moça” ou um 
“rapaz atraente”, envia fotos 
íntimas suas e pede para que a 
vítima faça o mesmo.

De posse das fotogra� as, ou-
tro golpista entra em cena: o su-

posto pai ou padrasto da (o) jo-
vem, alegando que este último 
é menor e que a vítima estaria 
praticando o crime de pedo� -
lia. Para que o pai/padrasto não 
leve o caso para a polícia, ou 
não conte tudo para a esposa/
marido da vítima, exige que seja 
paga uma quantia em dinheiro.

Denuncie

Se você sabe de alguém que 
pode estar praticando algum 
destes golpes, denuncie pelo 
197, WhatsApp da Polícia Civil 
(51) 98444-0606 ou procure a 
Delegacia de Polícia. Caso você 
tenha sido vítima de algum 
destes golpes, procure a Polícia 
Civil. É possível registrar a ocor-
rência pela Delegacia Online: 
www.delegaciaonline.rs.gov.br

Jovem é preso com munições no Dick
LAJEADO | Por volta das 19h 

de quinta-feira, um jovem de 23 
anos foi preso com munições, 
no Centro. Segundo informa-
ções da Secretaria de Segurança 
Pública (Sesp), um agente de 
trânsito que atua na sala de vi-
deomonitoramento visualizou 

pessoas em atitudes suspeitas 
em um veículo no Parque Pro-
fessor Theobaldo Dick.

Ele acionou a Brigada Militar 
(BM), que foi até o local para 
fazer averiguações. Os policiais 
da Força Tática revistaram o in-
divíduo e, no porta-luvas, foram 

encontradas 11 munições cali-
bre 20 para carabina. O proprie-
tário do carro assumiu a posse 
das munições, sendo dada voz 
de prisão a ele. O acusado foi 
conduzido à Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) para exame 
de praxe. Após, ele foi encami-
nhado à Delegacia de Polícia 
de Pronto Atendimento (DPPA) 
para registro.


